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Obtenção de proxy paleoclimático a partir do registro eólico de pa­

leodunas nos Lençois Maranhenses, nordeste do Brasil

A n d ré Zular1*, C arlos C. F . Guedes!, André O. Sawakuchil , P aulo C. F .

Glannl rri" , Hong W ang 2

I Ins titu to de Geociências , Universid ad e de São Paulo, Bras il

• ancLr·czulm·@gmail. com

2Illinois State Ceological Su rvcy, P rai r ie Rcscarch Insti tu tc , University of Illinois a t

Urban a-Champaign , Champaign , IL 61820, USA

o regis t ro eólico brasil eiro é dominado p or se d imentos a renosos d unarcs . Apesar da

a m pla dis tribuição esp acial e temporal des tes sed imentos: pro xi es paleoclirn áti cos baseados

em sedimentos d u nares são raros . O detalhamento se dime ntológico e cronológi co de um a

sucessão de d unas es tabilizadas de 15m d e altura , adjacente ao campo de dunas ativo dos

Lençóis Maranhenses (margem do rio Preguiças) : foi obt ido através de co le t a de a mostras

pa ra da t ação LOE-SAR (Lu minescência ot ica mente estim ulada - S ingl e aliquot reqenera tiue

protocol s em in tervalos de 1m (14 a mostras) e p ara análises granulométricas, de minerais

pesados e refiect âncla em interva los de 5c m (268 amostras) . Dados preliminares de 6 da tações

e de 11 a ná lises granulométri cas co nve rgem para a segmentação espaço-temporal da sucessão

dunar em t rês gerações: a pesar da sua aparente homogen eidade em cam po. Isto fornece

informações valiosas sobre a dinâmica do sistema de dunas costeiras nos Lençois M aranhen ses

e a sua re laç ão com p eríodos secos e úmidos do Q ua terná rio tard io. Dados cro no lóg icos

indicam a ocorrência de pelo menos 3 períodos de estabi lização: de 110 a 77 ka ; de 30 ±3

ka ; e de 20 a 13 ka . Os últimos dois p eríodos equ ivalem aos eventos climá ti cos H2 e H1:

respect ivament e. O deslocamen to da ZCIT para su l durante esses p eríodos teria con t r ib u ído

para o aumen to d a pluvios id ade na região: favorecendo a estabilização dos depósi tos eó licos.

O fr acionamento granulométrico p ode sugerir variações de int en sid ade e direção dos ventos

relacionadas a mudanças no ZCIT . Is t o p er m itiria elucid a r a evoluç ão dos ca m pos de du nas

dos Lençóis Maranhenses e obter pTOX7J paleoclimáti co baseado no regis t ro eó lico arenoso .
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